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O	exame	microscópico	é	também	chamado	de	Bacterioscopia,	pois	permite	a
análise	 em	 microscópio	 de	 bactérias	 (principalmente),	 embora	 outros
elementos	possam	ser	revelados	pela	análise,	tais	como:	leucócitos,	parasitos,
presença	de	clue	cells,	leveduras	(fungo),	entre	outros.	A	realização	do	exame
emprega	a	coloração	de	GRAM	como	metodologia,	que	hoje	na	prática	clínica	é
usada	como	sinônimo	para	o	nome	do	exame	(MOREIRA;	CARVALHO;	FROTA,
2015).
O	GRAM	ou	Bacterioscopia	pode	ser	realizado	em	qualquer	secreção	corpórea,
e	 é	 considerado	 a	 primeira	 etapa	 laboratorial	 para	 a	 identificação	 de	 micro-
organismos	 causadores	 de	 um	 processo	 infeccioso,	 fornecendo	 um
diagnóstico	 presuntivo	 ou	 de	 triagem	 que	 pode	 indicar	 que	 exames
complementares	são	necessários	para	confirmação	da	presença	destes	micro-
organismos	(MOREIRA;	CARVALHO;	FROTA,	2015).
O	 método	 objetiva	 detectar	 a	 presença	 ou	 ausência	 de	 bactérias	 e	 outros
elementos,	 a	 depender	 da	 experiência	 do	 microscopista,	 diretamente	 na
amostra	 clínica	 e	 permite	 observar	 e	 analisar	 a	 forma	 e	 organização	 ou
agrupamento	 das	 bactérias,	 fungos,	 entre	 outros	 elementos	 relevantes	 a
depender	da	origem	da	secreção	(MOREIRA;	CARVALHO;	FROTA,	2015).	O	que
confere	ao	exame	uma	plasticidade	de	laudo	diagnóstico,	e	uma	amplitude	de
resultado,	 que	 por	 ser	 observador	 dependente,	 requer	 uma	 experiência	 do
microscopista	e	faz	grande	diferença	para	o	clínico.
A	 coloração	 de	 GRAM	 foi	 desenvolvida	 em	 1875/1884	 por	 Hans	 Christian
Joachim	 Gram,	 sofreu	 modificações	 em	 1921	 introduzidas	 por	 Hucker,	 e
finalmente	Carl	Weigert	 incluiu	um	contracorante,	a	safranina,	que	atualmente
também	 pode	 ser	 substituído	 por	 outro	 corante	 a	 fucsina,	 considerada
equivalente	(MOREIRA;	CARVALHO;	FROTA,	2015).
Apesar	dos	vários	avanços	tecnológicos	no	diagnóstico	microbiológico,	como
os	métodos	automatizados	e	as	técnicas	da	biologia	molecular,	a	coloração	de
GRAM	 permanece	 como	 um	 dos	 métodos	 mais	 valiosos	 para	 identificação
microbiana,	 apresentando	 sensibilidade	 e	 especificidade	 de	 62,5%	 e	 93,9%
respectivamente	 (MOREIRA;	 CARVALHO;	 FROTA,	 2015).	 Essa	 menor
sensibilidade	pode	ser	atribuída	a	alguns	fatores,	tais	como:	erro	pré-analítico
na	coleta	do	material,	crescimento	em	meios	de	cultura	sem	a	visualização	de
bactérias	 na	 coloração	 prévia	 pelo	 GRAM	 pode	 ser	 atribuído	 à	 baixa
concentração	 de	 micro-organismos	 na	 amostra	 coletada,	 bem	 como	 a
expertise	do	microscopista.
Mesmo	com	estas	limitações,	a	importância	clínico-laboratorial	da	coloração	de
Gram	 pode	 ser	 exemplificada	 por	 diversos	 motivos:	 1.	 As	 propriedades	 de
coloração	 e	 morfologia	 da	 bactéria	 encontrada	 no	 espécime	 clínico	 podem
orientar	 os	 meios	 de	 cultura	 adequados	 para	 identificação	 da	 espécie
visualizada,	ou	determinar	que	o	micro-organismo	não	é	cultivável	e	precisa	de
métodos	moleculares	de	diagnóstico	laboratorial;	2.	Podem	orientar	a	seleção
empírica	de	antibióticos,	para	que	o	clínico	inicie	o	tratamento	do	paciente;	3.	A
coloração	 pode	 ser	 utilizada	 para	 avaliar	 a	 qualidade	 da	 amostra	 clínica	 de
qualquer	material	clínico	sujeito	à	contaminação	com	a	microbiota	normal	dos
sítios	 anatômicos;	 4.	 Permite	 a	 avaliação	quantitativa	 e	 qualitativa	dos	 outros
elementos	 presentes	 no	 esfregaço	 corado	 pelo	 Gram,	 como	 leucócitos
polimorfonucleares	 (PMN),	células	epiteliais,	 clue	 cells,	 bacilos	 grandes	 como
Fusobacterium	spp.,	fungos	com	morfologia	de	leveduras	e	hifas,	entre	outros,
podem	auxiliar	na	interpretação	da	resposta	inflamatória,	e	infecciosas	como	no
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caso	 das	 vaginites;	 5.	 Pela	 rapidez	 do	 resultado,	 o	 teste	 se	 mostra	 muito
importante	 em	 determinadas	 situações	 clínicas,	 como	 no	 diagnóstico	 das
vaginites	(MOREIRA;	CARVALHO;	FROTA,	2015).
O	exame	de	GRAM	de	SECREÇÃO	VAGINAL	de	Alta	Complexidade	do	Laboratório
Euroexame,	 é	 um	 exame	 descritivo	 (qualitativo),	 mas	 com	 quantificação	 de
inúmeros	elementos	morfológicos	visualizados,	que	permite	o	cálculo	do	índice
de	Nugent.
O	Índice	de	Nugent	é	um	sistema	de	pontuação	que	emprega	a	coloração	de
Gram,	e	é	baseado	na	avaliação	semi-quantitativa/quantitativa	dos	morfotipos
sugestivos	 de	 Lactobacillus	 spp.,	 Gardnerella	 vaginalis	 e	 Mobiluncus	 spp.,	 é
considerado	mais	objetivo	e	reproduzível	do	que	o	diagnóstico	com	base	nos
critérios	de	Amsel,	mas	o	exame	é	observador	dependente	e	requer	um	bom
nível	 de	 experiência	 do	 microscopista	 (PALADINE;	 DESAI,	 2018;	 VAN	 DEN
MUNCKHOF	et	al.,	2019).	O	exame	produz	resultados	apenas	sugestivos	que
necessitam	 de	 exames	 complementares	 para	 confirmação	 de	 alguns
resultados,	bem	como	identificação	correta	de	micro-organismos	sugeridos.

Vantagens	e	Desvantagens	do	Exame	de	GRAM	do	EUROEXAME
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Considerando	todas	as	informações	descritas	no	GRAM	de	SECREÇÃO	VAGINAL
de	 Alta	 Complexidade	 do	 Laboratório	 EUROEXAME,	 e	 suas	 possibilidade	 de
interpretação	 diagnósticas,	 a	 prática	 clínica	 no	 diagnóstico	 das	 infecções
vaginais	 mais	 recorrentes	 no	 mundo,	 Vaginite	 Bacteriana	 (VB)	 e	 Candidíase
(CVV),	no	cenário	atual	de	predominância	de	recorrência,	politratamentos	sem
sucesso	e	diagnóstico	empírico	 com	base	apenas	em	critérios	 clínicos,	 este
exames	 simples	 aumenta	 muito	 a	 chance	 de	 efetividade	 de	 tratamento	 e
contribue	 para	 essa	 mudança	 na	 prática	 diária	 do	 Ginecologista	 que	 é
desafiado	dia-a-dia	com	estas	pacientes,	cuja	qualidade	de	vida	é	afetada	em
muitos	aspectos	pela	presença	destas	infecções.
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